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2. Introdução 
As pesquisas com inajá surgiram após uma reunião em 2003, entre pesquisadores da Embrapa Roraima e INPA, 
onde  a  pesquisadora, Dra.  Ires Miranda  explanou  sobre  o  potencial  agroindustrial  do  inajá  em Roraima,  que 
hoje  é  uma  invasora  de  pastagens  e  roças.  A  partir  daí  iniciou­se  uma  tese  de  doutorado  avaliando­se  a 
produtividade e caracterizando os frutos de   inajá biológica, química e  fisico­químicamente como subsídio ao 
estudo do potencial oleífero em Roraima. Está em andamento o projeto de domesticação do inajá, com o título 
Geração  de  tecnologias  para  o  cultivo  de  inajá  (Maximiliana maripa),  onde  são  estudados  a distribuição 
espacial  e  densidade,  estruturação  genética,  fenologia,  formação  de  banco  de  germoplasma,  produtividade, 
espaçamentos, adubação e potencial agroindustrial. 

3. Estado da Arte da Pesquisa 
Com  a  crise  energética  mundial,  a  produção  de  óleos  utilizando­se  palmáceas  se  tornou  uma  das  grandes 
alternativas  para  a  matriz  energética  nacional  e  o  inajá  por  sua  produtividade,  rusticidade,  distribuição  e 
abundância,  se  mostra  como  uma  das  mais  promissoras  fontes  de  energia  renovável,  tanto  para  motores 
estacionários em comunidades isoladas da Amazônia como para veículos. 

4. Além do Estado da Arte da Pesquisa 
Dentro  de quinze  anos  o  inajá  deve despontar  como uma  cultura  oleaginosa,  capaz  de ocupar  uma  área dez 
vezes maior que a apta para a cultura do dendê, pois é pouco exigente em água e solos. A presença de cachos 
com mais de 93 kg, mostra o potencial produtivo desta espécie que incentiva tanto os pesquisadores.


